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INTRODUÇÃO 

O álcool configura-se como uma das subs-

tâncias psicoativas lícitas mais consumidas no 

mundo, destacando-se por sua ampla aceitação 

social, baixo custo relativo e facilidade de aces-

so em diferentes contextos socioculturais, in-

cluindo o ambiente universitário (ORGANIZA-

ÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2018). Apesar 

de o consumo moderado ser socialmente tolera-

do e frequentemente associado a práticas de so-

cialização, a progressão para padrões abusivos 

e dependência caracteriza-se como um grave 

problema de saúde pública, uma vez que está 

associada a prejuízos físicos, psíquicos e sociais 

significativos (BRASIL, 2019; AMERICAN 

PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014). 

A adicção alcoólica repercute negativamen-

te sobre a integridade do indivíduo, comprome-

tendo funções cognitivas, emocionais e com-

portamentais, além de impactar de forma ex-

pressiva as relações interpessoais, o desempe-

nho profissional e a qualidade de vida. Estudos 

demonstram que o uso nocivo do álcool está as-

sociado ao aumento da incidência de transtor-

nos mentais, acidentes, violência e redução da 

expectativa de vida, configurando-se como um 

importante fator de morbimortalidade evitável 

(REHM et al., 2017). 

No contexto acadêmico, observa-se uma 

prevalência preocupante do consumo de álcool 

entre estudantes universitários, especialmente 

em cursos da área da saúde. Entre estudantes de 

medicina, essa realidade assume contornos ain-

da mais delicados, uma vez que esses indivídu-

os são submetidos a extensas cargas horárias, 

elevado nível de exigência cognitiva e intensa 

pressão emocional ao longo da formação 

(VASCONCELOS et al., 2015). Tais fatores fa-

vorecem o desenvolvimento de estratégias de 

enfrentamento disfuncionais, entre elas o con-

sumo de álcool como meio de alívio do estresse, 

da ansiedade e da exaustão emocional. 

O uso excessivo de álcool por estudantes de 

medicina não se limita a consequências indivi-

duais, mas apresenta potenciais repercussões 

coletivas. O comprometimento do raciocínio 

clínico, da tomada de decisões e da execução de 

procedimentos técnicos representa um risco à 

segurança do paciente e à qualidade da assistên-

cia em saúde, especialmente quando esse pa-

drão de consumo persiste na vida profissional 

(FRANK et al., 2013). Ademais, há evidências 

de associação entre o consumo abusivo de álco-

ol e prejuízos no desempenho acadêmico, ab-

senteísmo, dificuldades de aprendizagem e ma-

ior vulnerabilidade a transtornos como depres-

são, ansiedade e síndrome de burnout (DAN-

TAS et al., 2020). 

Diante desse cenário complexo, torna-se 

imprescindível investigar de forma sistemática 

os fatores determinantes associados ao consu-

mo excessivo de álcool entre estudantes de me-

dicina, considerando aspectos individuais, aca-

dêmicos, sociais e institucionais. A compreen-

são dessas variáveis é fundamental para subsi-

diar estratégias de prevenção, promoção da saú-

de mental e construção de políticas educacio-

nais que minimizem danos futuros à saúde pú-

blica e à prática clínica. 

Nesse sentido, o objetivo central deste es-

tudo consistiu em identificar os fatores associa-

dos ao consumo excessivo de álcool entre estu-

dantes de medicina, analisando suas causas de-

terminantes, consequências biopsicossociais e 

impactos diretos no desempenho acadêmico, na 

saúde mental e na futura conduta ética e pro-

fissional desses indivíduos. 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa da lite-

ratura, de abordagem qualitativa, cujo objetivo 

foi sintetizar e analisar criticamente a produção 
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científica acerca do consumo de álcool entre es-

tudantes de medicina e seus impactos biopsi-

cossociais. A revisão integrativa permite a in-

clusão de estudos com diferentes delineamentos 

metodológicos, possibilitando uma compreen-

são ampla e aprofundada do fenômeno investi-

gado. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada por 

meio de buscas sistematizadas nas seguintes ba-

ses de dados: Scientific Electronic Library On-

line (SciELO), Google Acadêmico, Brazilian 

Journal of Psychiatry, National Library of Me-

dicine (PubMed) e, de forma complementar, no 

portal de notícias G1, com o intuito de contex-

tualizar dados epidemiológicos e sociais rele-

vantes. 

A estratégia de busca utilizou descritores e 

palavras-chave relacionados ao tema, tais co-

mo: consumo de álcool, alcoolismo, estudantes 

de medicina, saúde mental, impactos biopsicos-

sociais e ambiente acadêmico, combinados por 

meio de operadores booleanos (AND, OR), 

conforme a especificidade de cada base de da-

dos. 

Foram incluídos estudos publicados no pe-

ríodo compreendido entre 2004 e 2013, dispo-

níveis na íntegra, nos idiomas português e in-

glês, que abordassem especificamente o consu-

mo de álcool em populações de estudantes de 

medicina, contemplando seus determinantes, 

consequências e repercussões acadêmicas, psi-

cológicas e sociais. Foram excluídos artigos du-

plicados, estudos que não apresentavam relação 

direta com a temática proposta, publicações fo-

ra do recorte temporal estabelecido e trabalhos 

cujo texto completo não estivesse disponível 

para análise. 

O processo de seleção dos estudos ocorreu 

em etapas, iniciando-se pela leitura dos títulos 

e resumos, seguida da leitura integral dos arti-

gos potencialmente elegíveis, conforme os cri-

térios de inclusão e exclusão previamente defi-

nidos. 

A extração dos dados foi realizada de forma 

sistemática, considerando informações como: 

autor, ano de publicação, objetivo do estudo, 

delineamento metodológico, principais resulta-

dos e conclusões. A análise dos dados ocorreu 

de maneira descritiva e interpretativa, com pos-

terior categorização temática dos achados, or-

ganizados em três eixos principais: fatores mo-

tivadores do consumo de álcool, consequências 

à saúde biopsicossocial e implicações na forma-

ção acadêmica e profissional. 

Por se tratar de uma revisão integrativa da 

literatura, o estudo não envolveu pesquisa dire-

ta com seres humanos, dispensando, portanto, 

submissão a Comitê de Ética em Pesquisa, con-

forme preconiza a legislação vigente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os achados desta revisão integrativa evi-

denciam que a saúde do estudante de medicina 

é influenciada por uma complexa interação de 

fatores biológicos, psicológicos, sociais e ins-

titucionais, alinhando-se ao modelo biopsicos-

social amplamente adotado na literatura em 

saúde (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SA-

ÚDE, 2018). O consumo de álcool, nesse con-

texto, não se configura como um comportamen-

to isolado, mas como uma resposta multifato-

rial às exigências acadêmicas, às pressões emo-

cionais e à cultura universitária permissiva, es-

pecialmente nos cursos da área da saúde (VAS-

CONCELOS et al., 2015). 

Observou-se maior vulnerabilidade em gru-

pos específicos, sobretudo entre mulheres, cu-

jos impactos tendem a ser intensificados por so-

brecargas acadêmicas, emocionais e sociais, in-

cluindo expectativas de alto desempenho, múl-

tiplos papéis sociais e menor tempo para auto-

cuidado. Estudos apontam que tais fatores au-

mentam a suscetibilidade ao estresse crônico e 
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ao uso de substâncias psicoativas como estraté-

gia compensatória, agravando quadros de sofri-

mento mental (DANTAS et al., 2020). 

Impactos na saúde mental 

Os resultados desta revisão corroboram evi-

dências da literatura que apontam uma alta pre-

valência de transtornos mentais associada ao 

consumo de álcool entre estudantes universitá-

rios. Dados recentes indicam que mais de 20% 

dos estudantes apresentam escores extrema-

mente severos para depressão (20,7%) e ansie-

dade (25,9%), revelando um cenário expressivo 

de adoecimento psíquico no ambiente acadêmi-

co (PePsic, 2025). Esses achados reforçam que 

o álcool, embora frequentemente utilizado co-

mo mecanismo de enfrentamento, atua como 

fator agravante dos sintomas ansiosos e depres-

sivos. 

Além disso, estudantes que apresentam há-

bitos de vida pouco saudáveis — incluindo con-

sumo frequente de álcool — possuem risco até 

três vezes maior de desenvolver depressão, evi-

denciando uma relação direta entre estilo de 

vida, saúde mental e desempenho acadêmico 

(G1, 2025). Esse dado sustenta a interpretação 

de que o consumo de álcool está inserido em um 

padrão mais amplo de comportamentos de ris-

co, dificultando processos adaptativos saudáve-

is. 

Os dados epidemiológicos nacionais refor-

çam essa problemática ao apontar que 79,8% 

dos universitários brasileiros consomem álcool, 

com prevalência ainda mais elevada entre estu-

dantes de Medicina e Enfermagem, variando de 

67,7% a 97,6% (PEPSIC, 2025). A normaliza-

ção desse consumo nesses cursos contribui para 

a subestimação dos riscos e para o atraso na 

busca por apoio psicológico ou psiquiátrico. 

Impactos na área acadêmica 

No âmbito acadêmico, os achados demons-

tram uma frequência moderada a alta de prejuí-

zos no desempenho escolar associados ao con-

sumo excessivo de álcool. Observou-se redução 

significativa da satisfação com o curso, além de 

um aumento de aproximadamente 74% nas 

faltas e problemas de frequência, configurando 

um padrão de absenteísmo relevante (NASCI-

MENTO et al., 2011). 

Estudantes com consumo elevado apresen-

taram notas significativamente mais baixas, 

maior probabilidade de repetência e abandono 

de disciplinas, corroborando evidências de que 

o álcool compromete a atenção, a memória e a 

capacidade de organização, fundamentais para 

o processo de aprendizagem (NASCIMENTO 

et al., 2011). No curso de medicina, tais prejuí-

zos assumem maior gravidade, dada a comple-

xidade curricular e a exigência de desempenho 

contínuo ao longo da formação. 

Impactos fisiológicos e cognitivos 

Entre os impactos fisiológicos, a qualidade 

do sono destaca-se como um dos aspectos mais 

afetados pelo consumo de álcool. Estudantes 

com problemas relacionados ao uso da substân-

cia apresentam probabilidade 1,24 vezes maior 

de relatar má qualidade do sono, resultado com-

patível com evidências neurofisiológicas des-

critas na literatura (PMC, 2022). 

O álcool promove fragmentação do sono ao 

reduzir o sono REM e provocar múltiplos des-

pertares na segunda metade da noite, o que 

compromete a recuperação física e mental. No 

domínio cognitivo, esse padrão está associado a 

déficits na memória de trabalho, atenção sus-

tentada e funções executivas, decorrentes da 

potencialização do sistema GABAérgico e da 

inibição da neurotransmissão glutamatérgica 

(PMC, 2022). Esses déficits impactam direta-

mente o desempenho acadêmico e a capacidade 

de tomada de decisão clínica. 

Impactos éticos e profissionais 

Os impactos éticos e profissionais constitu-

em um dos achados mais críticos desta revisão, 
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especialmente no contexto da formação médi-

ca. Dados indicam que 32,1% dos estudantes 

apresentam consumo de risco e cerca de 6% já 

demonstram padrão compatível com dependên-

cia alcoólica, o que representa uma ameaça sig-

nificativa à segurança do paciente e à qualidade 

da assistência em saúde (FRANK et al., 2013). 

O consumo abusivo compromete o julga-

mento clínico, aumenta a probabilidade de erros 

em procedimentos e fragiliza a postura ética e 

profissional. A pesquisa “Análise quantitativa 

do consumo de álcool entre jovens universitá-

rios da UEA: fatores sociodemográficos, riscos 

e impactos para a saúde”, publicada na revista 

FT, reforça esses achados ao demonstrar que 

estudantes da área da saúde apresentam maior 

exposição a riscos associados ao álcool, exi-

gindo intervenções institucionais urgentes e po-

líticas de prevenção específicas (REVISTA FT, 

2025) (Tabela 18.1). 

 

Tabela 18.1 Dados estatísticos consolidados (Brasil, 2025) 

Indicador Percentual 

Consumo geral entre universitários 79,8% 

Consumo de risco (intermediário/alto) 25-35% 

Estudantes com má qualidade de sono 22-43% 

Experimentação antes dos 18 anos 56% 

Transtorno de uso de álcool (adolescentes) 5,7% 

Consumo pesado episódico (20-24 anos) 20,9% 

Fonte: LENAD III 2023-2025 

CONCLUSÃO 

De acordo com os estudos realizados, foi 

possível identificar que o consumo excessivo e 

abusivo de álcool entre estudantes de medicina 

configura-se como uma problemática relevante 

e urgente de saúde pública, inserida de forma 

preocupante no contexto acadêmico contempo-

râneo. Os achados evidenciam que tal fenôme-

no é sustentado por uma dinâmica multifatorial 

complexa, na qual se articulam a elevada carga 

horária curricular, a exposição contínua ao es-

tresse psicológico, a intensa pressão por desem-

penho acadêmico e profissional, bem como a 

busca por estratégias imediatas de alívio emoci-

onal e integração social. 

O uso do álcool como mecanismo de en-

frentamento disfuncional estabelece um ciclo 

vicioso prejudicial, no qual a tentativa de 

redução do estresse culmina em distúrbios do 

sono, déficits cognitivos e comprometimento 

das funções executivas. Esses prejuízos, por sua 

vez, refletem-se diretamente no desempenho 

acadêmico insatisfatório, reforçando sentimen-

tos de frustração, ansiedade e exaustão emocio-

nal. Dessa forma, os impactos do consumo abu-

sivo extrapolam a esfera individual, afetando de 

maneira significativa a saúde mental dos estu-

dantes, com elevados índices de ansiedade e de-

pressão, além de comprometer a qualidade da 

formação médica. 

Outrossim, os resultados apontam para im-

plicações éticas e profissionais de grande rele-

vância, uma vez que o comprometimento do 

julgamento clínico e da tomada de decisões 

durante a formação pode repercutir negativa-

mente na prática médica futura e na segurança 

dos pacientes. Tal cenário reforça a necessidade 

de reconhecer o consumo de álcool entre estu-

dantes de medicina não como um comporta-

https://revistaft.com.br/analise-quantitativa-do-consumo-de-alcool-entre-jovens-universitarios-da-uea-fatores-sociodemograficos-riscos-e-impactos-para-a-saude/
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mento socialmente aceitável, mas como um fa-

tor de risco institucional e coletivo. 

Diante desse panorama, torna-se imprescin-

dível que as instituições de ensino superior im-

plementem políticas preventivas estruturadas, 

associadas a programas de promoção da saúde 

mental, triagem precoce de comportamentos de 

risco e oferta de suporte multidisciplinar contí-

nuo. Por fim, destaca-se a importância do de-

senvolvimento de novas pesquisas, especial-

mente de caráter longitudinal e interventivo, 

que avaliem a efetividade de estratégias preven-

tivas e terapêuticas no contexto das faculdades 

de medicina brasileiras, contribuindo para a for-

mação de profissionais mais saudáveis, éticos e 

preparados para o exercício da medicina. 
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